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RESUMO: O atendimento odontológico especializado para crianças com Síndrome 
Congênita do Zika é de extrema importância, pois a higienização da boca e dos dentes 
destes pacientes é dificultada por conta da sua condição sistêmica, o que as tornam mais 
propensas a doenças bucais, como à cárie e doença periodontal.  Não existe uma rede 
estruturada para o cuidado que essas crianças necessitam e muitos profissionais de saúde, 
principalmente cirurgiões-dentistas, não se sentem preparados para o atendimento adequado 
destes pacientes.  Essa situação dificulta as ações de promoção e prevenção de saúde, que 
de maneira simples, com procedimentos pouco invasivos, orientação e educação em saúde 
para a família poderiam reduzir o risco dos agravos em saúde.
PALAVRAS- CHAVE: Microcefalia. Odontopediatria. Cuidado da Criança.

DENTAL CARE OF INFANT PATIENTS WITH CONGENITAL SYNDROME

ABSTRACT: The specialized dental care for children with Congenital Zika Syndrome is of 
extreme importance, because the hygiene of the mouth and teeth of these patients is difficult 
due to their systemic condition, which makes them more prone to oral diseases, such as 
caries. Many health professionals, especially dentists, do not feel prepared to attend these 
patients. This situation hinders health promotion and prevention actions, witch in a simple 
way, with low invasive procedures, guidance and health education for the family could reduce 
the risk of health problems.
KEYWORDS: Microcephaly. Pediatric dentistry. Child Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

A síndrome congênita do Zika é um padrão único de defeitos congênitos encontrados 
entre fetos e bebês infectados com o vírus Zika, através da picada do inseto Aedes 
(Stegomyia) aegypti, durante a gestação da mãe. Esta síndrome é descrita por cinco 
características: microcefalia grave (onde o crânio está parcialmente afundado), tecido 
cerebral reduzido com padrão específico de danos ao cérebro, lesão na parte de trás do 
olho (isto é, cicatrização ou alterações de pigmento), juntas com movimento de alcance 
limitado e excesso de tônus muscular, limitando os movimentos corporais após nascimento 
(CDC, 2018).

A microcefalia não é uma doença em si, mas um sinal de destruição ou déficit do 
crescimento cerebral, podendo ser classificada como primária (de origem genética, 
cromossômica ou ambiental, incluindo infecções) ou secundária, quando resultante de 
evento danoso que atingiu o cérebro em crescimento, no fim da gestação ou no período 
peri e pós-natal (EICKMANN, 2016). Dentre os fatores que causam a microcefalia estão 
às infecções durante a gravidez com os vírus da rubéola, citomegalovírus, toxoplasmose 
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e o vírus Zica (LEITE et al., 2016).
 Em 2015 o Brasil passou por um surto do vírus Zika. Segundo o Centro de Informações 

Estratégicas em Vigilância em Saúde - CIEVS, o estado da Bahia está entre os cinco 
estados com maior número de casos notificados no Brasil com 16% ficando em 2º lugar 
nesse ranking (CIEVS, 2018).

O nascimento de uma criança especial na família pode trazer muitas dúvidas e 
preocupações, principalmente em relação aos cuidados com a saúde. Como, de acordo 
com a Constituição brasileira de 1988, saúde é direito de todos e dever do Estado, cabe 
às autoridades oferecer amparo a estas famílias, promoção de saúde e resolubilidade de 
prováveis problemas de saúde que possam acometer a criança. O serviço dos municípios 
nem sempre oferece atendimento adequado para estes pacientes, não que seja um 
atendimento de nível complexo, que não possa ser realizado por um cirurgião dentista 
generalista, porém, muitos dentistas não se sentem seguros para tal atendimento, com 
isso, os gestores dos serviços de saúde buscam ou deveriam buscar estabelecer parcerias 
para não deixar desassistidas as pessoas acometidas pela síndrome (BRASIL, 2018).

De acordo com Leite e Varellis (2016) a conduta odontológica deve seguir alguns 
critérios para que as consultas sejam realizadas de forma tranquila facilitando então o 
alcance dos objetivos, entre esses estão o atendimento individualizado, pensando no fato 
de que cada paciente é único e portador de individualidades e necessidades diferentes, 
assim o profissional exerce um dos princípios do SUS, a equidade, a qual diz que o 
profissional deve tratar de forma diferente as diferenças, o que leva à diminuição das 
desigualdades. Outro critério é o planejamento de consultas rápidas, o que evita o estresse 
e o cansaço da criança. O posicionamento correto do paciente também é indispensável 
para um bom atendimento, a criança deve estar confortável na cadeira ou no colo da 
mãe, a depender do tamanho da criança e do grau de acometimento da Síndrome, de 
forma que a mãe possa auxiliar na estabilização dos movimentos. A criança portadora 
da Síndrome apresenta movimentos involuntários da mandíbula, com isso, o uso de um 
abridor de boca torna-se muito útil, sobretudo em procedimentos mais invasivos.

Diante do cenário crescente de casos de crianças com síndrome congênita, o 
grupo de ensino, pesquisa e extensão Programa de Educação Tutorial - PET do curso de 
Odontologia da Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS com a colaboração 
de uma professora odontopediatra que tem experiência com pacientes portadores de 
necessidades especiais, montaram o atendimento odontológico ambulatorial dentro de 
uma atividade de extensão, o PET Clínica, voltado para crianças residentes em Feira 
de Santana e região A iniciativa para realização destes atendimentos foi do grupo 
“Aconchego”, criado por servidores da Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal 
de Saúde de Feira de Santana. O presente trabalho tem o objetivo de relatar a comunidade 
científica e demais interessados como ocorre o atendimento odontológico a esse público 
na Universidade Estadual de Feira de Santana.
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2 | 	METODOLOGIA

O atendimento odontológico especializado para essas crianças é de extrema 
importância, pois os cuidados de saúde bucal destes pacientes são dificultados por conta 
das limitações motoras e condição sistêmica, os que as tornam mais propensas a doenças 
bucais, como à cárie e doença periodontal. O PET Odontologia da UEFS já realiza há 
alguns anos a atividade PET Clínica com o atendimento odontológico para pessoas com 
Doença Falciforme, tanto adultos quanto crianças. Este ano o atendimento foi estendido a 
crianças com síndrome congênita a partir da parceria firmada com a Secretaria de Saúde 
Municipal de Feira de Santana como supracitado. 

O atendimento ocorre uma vez a cada mês, em uma quarta-feira à tarde, onde 
a professora realiza as consultas juntamente com os estudantes de odontologia da 
instituição, integrantes bolsistas e voluntários do PET odontologia. Os procedimentos 
realizados durante as sessões de atendimento são: Instrução e orientação de higiene oral 
para os pais, ensinando-os a forma mais adequada de fazerem nos seus filhos; selamento 
de cavidades; restaurações atraumáticas com cimento de ionômero de vidro, restaurações 
definitivas, raspagem e alisamento radicular, profilaxia profissional e aplicação tópica de 
flúor. 

Para que o atendimento venha ocorrer o mais tranquilo possível, nas primeiras 
sessões adota-se o posicionamento da técnica do “joelho a joelho” (Figuras 1 e 2), onde a 
mãe senta-se de frente para o atendente de forma que os joelhos se contatem e a criança 
é colocada na posição de decúbito dorsal, com a cabeça e membros superiores apoiados 
no colo do cirurgião-dentista e suas pernas e membros inferiores apoiados no colo do 
seu responsável, dessa forma a criança não perde o contato completamente com o seu 
cuidador ajudando a diminuir a sensação de desproteção que a cadeira odontológica 
possa proporcionar e com isso o atendente pode realizar o exame e/ou procedimento da 
melhor forma possível, pois essa posição também favorece o cirurgião-dentista no sentido 
de visualização da cavidade bucal da criança. 

Figura 1 - Posição do paciente com a técnica 
do “joelho a joelho”.

Figura 2 - Posição “joelho a joelho”, boa 
visualização da cavidade bucal do paciente.
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O contato inicial com esses pacientes é realizado pela Secretaria Municipal de 
Saúde de Feira de Santana, pois possui o cadastro das famílias, por conta do projeto 
“Aconchego” e após a primeira consulta as marcações passam a ser feitas diretamente 
pelos estudantes e professores do PET odontologia.

3 | 	RESULTADOS

As crianças acolhidas pelo PET Clínica costumam apresentar elevada quantidade 
de biofilme porque muitas vezes existe o medo pelo responsável de machucar a criança 
durante a escovação, não a realizando de forma adequada. Com a orientação, tratamento 
e acompanhamento busca-se gerar confiança no responsável para realizar a higiene oral.

Os responsáveis e a criança com Síndrome Congênita do Zika vírus tem uma rotina 
exaustiva de consultas e exames, então em alguns momentos, os dias de atendimento 
odontológico podem coincidir com outras consultas, mas sempre é buscado pelo grupo 
que realiza o atendimento o acompanhamento da criança. Além disso, a dificuldade de 
locomoção das crianças e a falta de cadeira de rodas faz com que os responsáveis pela 
criança tenham que carregá-la no colo, o que se torna ainda mais exaustivo para os 
mesmos.

Para os alunos, inicialmente, houveram muitas dúvidas e preocupações sobre 
como atender este público, visto a inicial inexperiência clínica com esses pacientes, mas 
com a colaboração da odontopediatra foi desmistificado isso. Há motivação e empenho 
em aprender e retornar a comunicação com os serviços prestados, sempre procurando 
abordagens humanizadas, consultas curtas para diminuir o estresse da criança e melhorar 
o vínculo com a família.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A oferta do atendimento ambulatorial para as crianças com   Síndrome do Zika gera 
uma melhoria não só na saúde bucal, mas também na qualidade de vida do paciente e de 
sua família, que infelizmente era deixada à margem no que se refere a área odontológica.

A comunidade acadêmica também é beneficiada, pois a matriz curricular obrigatória 
do curso de odontologia da UEFS não inclui atividades teóricas e práticas que proporcione 
o aprendizado do manejo com estes pacientes, com isso os estudantes envolvidos na 
atividade passa a entender as particularidades dessas crianças e as formas corretas de 
abordagem de atendimento para com esse público.   

É importante ressaltar de como é fundamental a parceria, e o fortalecimento dela, 
entre os grupos envolvidos para a manutenção e ampliação do serviço ofertado para 
as crianças com a Síndrome Congênita do Zika e suas famílias, sendo o PET Clínica 
transformado em uma referência para o atendimento odontológico ambulatorial para Feira 
de Santana e região.
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